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1. INTRODUÇÃO 

 
O Mais Juntas é um Projeto unificado com ênfase em Extensão da Universidade 

Federal de Pelotas (UFPel), criado em 2020 com objetivo principal de dar suporte a 
mulheres e meninas em situação de vulnerabilidade para o empoderamento destas. 
O Projeto está ativo e conta com duas coordenadoras, três bolsistas e onze 
voluntárias em sua formação, todas vinculadas à UFPel. Em 2021 fora implementado 
o Living Lab Mais Juntas (LL Mais Juntas), com enfoque na promoção da cocriação 
de uma tecnologia social capaz de empoderar meninas e mulheres que sofrem ou 
sofreram violência, através do acolhimento e fomento ao empreendedorismo. 

Um Living Lab (LL), segundo SILVA; COSTA (2018), consiste no envolvimento 
de cinco atividades: ideação, cocriação, financiamento, aprendizado e relações. É um 
ambiente ou arenas da vida real de inovação aberta, onde são realizados testes e 
práticas em configurações da vida real, voltadas à promoção da inovação aberta e 
colaborativa (EUROPEAN NETWORK OF LIVING LABS, 2020). Aqueles que 
participam de um LL são denominados atores, e para o autor MENA et al. (2015), o 
relacionamento desenvolvido entre essas entidades de diferentes áreas de atuação, 
envolvendo a troca de conhecimento, é um dos benefícios encontrados dentro de um 
LL. Esta construção de uma relação mais direta entre as partes a fim de instaurar 
inovação, refere-se à atividade de cocriação dentro deste ecossistema, englobando 
quatro pilares primordiais para o alcance de um resultado bem-sucedido da prática: 
diálogo entre as partes para alcançar os objetivos traçados; acesso aos recursos e 
informações por ambas as partes; compreensão não só dos benefícios, mas dos 
riscos da estratégia; e transparência em todas as ações (CAMARGO, 2019). 

O LL Mais Juntas fora formado por oito atores: pelas Organizações Não 
Governamentais (ONG’s) Grupo Autônomo de Mulheres em Pelotas (GAMP) e 
Emancipa Mulher Pelotas, pela Instituição de Ensino Superior Universidade Federal 
de Pelotas (UFPel) representada pelos Projetos unificados com ênfase em Extensão 
Mais Juntas, o Direito de Olho no Social e Núcleo de Gênero e Diversidade (NUGEN), 
pelo Governo, representado pelo Centro de Referência da Mulher de Pelotas e 
Secretaria Municipal de Assistência Social (SAS) e pela participação do Gurias Tech 
como provedor de conhecimento técnico quanto a desenvolvimento tecnológico. 
Durante sua implementação, contou com a realização de cinco reuniões e resultou na 
cocriação de três tecnologias sociais: o Ada, o chatbot e a Escolhinha de Podcast. 

Este trabalho tem como objetivo destacar como o espaço implementado do LL 
Mais Juntas influenciou beneficamente à troca de conhecimentos entre atores, além 
de como a interação entre os atores alinhados a uma mesma causa neste meio fora 
fundamental para a articulação e cocriação bem-sucedida das tecnologias sociais 
resultantes. 
 
 
 
 



 

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de um estudo qualitativo, aquele em que se explora fenômenos de 
forma profunda, buscando seus significados, crenças, valores e atitudes relacionadas, 
sem que seja reduzido ao universo das variáveis (MINAYO, 2001). Apresenta caráter 
de estudo longitudinal por parte do pesquisador, abrangendo a observação e 
documentação de ações/acontecimentos para o período da implementação do LL 
Mais Juntas. 

Para coleta de dados foram planejadas cinco reuniões de captação de ideias 
com os atores, realizadas através de meios digitais e organizadas no formato de 
Design Sprint, em que cada reunião representou, respectivamente, as seguintes 
etapas: definição do problema; definição da solução; decisão das tecnologias sociais; 
prototipagem; e teste/validação das tecnologias sociais. As reuniões foram gravadas 
e contaram com a mediação da coordenadora do Projeto para aplicação de 
ferramentas/práticas alinhadas ao método de cocriação – como Árvore de Problemas, 
mapa de calor, Museu de Artes e Técnica da Suposição Inversa – para estabelecer 
diálogo entre atores e alinhar a interação para a resolução do objetivo de cada reunião 
em questão. 

A análise de dados se deu pela Análise de Conteúdo de Bardin, técnica que 
consiste na aplicação de três etapas: etapa de pré-analise, em que se realiza e leitura 
e organização de todo material; etapa de exploração do material, em que se analisa 
material selecionado de forma minuciosa, codificando partes do texto em forma de 
unidades de registro para posteriormente agrupá-las em categorias cuja temática 
capte a essência do todo; e etapa de tratamento dos resultados, inferência e 
interpretação, em que se realiza a comparação dos conteúdos categorizados, 
analisando seus aspectos e destacando semelhanças e diferenças com o encontrado 
no material de autores externos quanto às mesmas temáticas (BARDIN,1977). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Selecionou-se a primeira e segunda reunião do LL Mais Juntas – dentre o corpus 
de pesquisa – para formar a base de informações da aplicação da segunda e terceira 
etapa da Análise de Conteúdo de Bardin. Tais reuniões tiveram suas gravações (a 
primeira com duração total de uma hora, vinte minutos e quinze segundos e a segunda 
com uma hora, doze minutos e cinquenta e cinco segundos) analisadas 
minuciosamente por meio de observação e transcrição de todas as falas captadas ao 
longo do processo cocriativo. Chegou-se ao todo de duzentas e setenta e seis extratos 
de conteúdo na etapa de codificação do material, posteriormente divididas/agrupadas 
conforme essência identificada entre quinze categorias formadas. Na Tabela 1, é 
mostrada tabela de categorização elaborada identificando a essência de cada 
categoria, com breve descrição de sua temática, exemplos de extratos de conteúdo 
identificando quem falou (cada participante recebera um nome fictício a fim de 
preservaridentidade e evitar exposição de sua privacidade) e de qual reunião fora 
retirado tal extrato, e também a frequência com que a categoria aparecera em relação 
a todo universo dos duzentos e setenta e seis recortes codificados. No fechamento da 
análise, encontraram-se mais semelhanças do que diferenças através do comparativo 
entre o entendimento do significado essencial de cada categoria formada e o cenário 
macro de referencial histórico por parte de dados de trabalhos de autores externos. 

 



 

Tabela 1 – Análise de Conteúdo de Bardin – Tabela de categorização 

 
Fonte: Autora (2021) 

Pela observação e análise da primeira e segunda reunião, conclui-se que das 
quinze categorias de temática encontradas, destacaram-se os tópicos ‘Emocional’, 
‘Prescritivo’ e ‘Descritivo’. O tópico ‘Emocional’ fora identificado em muitas falas 
envolvendo relatos pessoais, estando relacionado a um conhecimento pessoal dos 
atores, enquanto ‘Prescritivo’ e ‘Descritivo’ foram identificados em falas envoltas de 



 

conhecimentos técnicos/específicos, havendo embasamento teórico intrínseco 
relacionado à formação e/ou campo de atuação do ator. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Através da implementação do Living Lab Mais Juntas, houve o fomento à troca 

de informações e maturação da relação entre atores, em que cada qual agregou 
durante reuniões com seus conhecimentos pessoais e específicos relacionados a sua 
expertise e área de atuação de origem. Com esta cocriação como base, fora possível 
alinhar atores a uma mesma causa, e beneficiar a um ambiente com condições 
favoráveis ao desenvolvimento das tecnologias sociais finais. 

Esperava-se, inicialmente – como hipotése – que as ferramentas cocriadas 
apresentassem caráter de empreendedorismo para as mulheres – visando 
independência econômica, porém, na prática, com a forte interação de ONG’s e 
orgãos públicos relacionados ao enfrentamento à violência de gênero e acolhimento 
de mulheres de forma geral, que possuem um contato mais direto com as meninas e 
mulheres em situação de vulnerabilidade social, o que se encontrou foi um enfoque 
mais voltado à violência psicológica. Este resultado evidencia o peso da participação 
de cada ator no processo, mudar os atores impactaria de forma direta no resultado 
final, pois cada configuração diferente de entidades participantes traria uma dinâmica 
e interação com características próprias na cocriação.  

A cocriação fora bem-sucedida, tendo cumprido seus pilares primordiais ao longo 
das reuniões e maturação do relacionamento entre atores, um espaço de diálogo 
construtivo, transparente e voltado à inovação. Assim, a participação de cada ator fora 
importante para o desenvolvimento dos resultados, a cada fala e relato de um,  outro 
debatida com sua opinião e acrescentava na argumentação, e assim sucessivamente 
entre os presentes, até que todos tomassem ciência dos conhecimentos e 
informações do todo representativo ali presente acerca do tema em questão na 
dinâmica cocriativa. 
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